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I . Filosofia latino-americana. Filosofia incul­
turada. Filosofia simplesmente 

A problemática d e u m a f i losof ia i n c u l t u r a d a na América Lat ina insere-se na 
pergunta p o r u m a f i losof ia p r o p r i a m e n t e " a m e r i c a n a " . Esta p e r g u n t a já se 
v e m f o r m u l a n d o desde Juan Bautista A l b e r d i e m 1837, q u a n d o c o m e ç a m o s a 

nos preocupar não só c o m a nossa independênc ia política, mas também c o m a nossa 
ident idade hislórica e c u l t u r a l ' . M a i s tarde , q u a n d o neste século o pensador p e r u a n o 
iTancisco Miro Quesada escreve seus l ivros . Despertar y proyecto dei filosofar latinoamericano 
(México, 1974) e Proyecto y realización dei filosofar latinoamericano (México, 1981), cons­
tata que a geração a n l i p o s i t i v i s t a dos Patriarcas ou Fundadores da f i losof ia l a t i n o -
-americana e a geração i m e d i a t a m e n t e poster ior da "normal ização f i losófica" (cujo 
expoente maior foi Francisco Romero) t i n h a m s ido seguidas p o r u m a terceira geração 
cujo projeto era a "autenticidade" do fílosofar latino-americano, embora entendida de 
maneiras diferentes^ Ela às vezes fo i e n t e n d i d a unicamente e m referência ao próprio 
íWosoíat — c o m o o f\zera R o m e r o o tentava íaz.ê-\o o próprvo M\ró Quesada — , assu­
m i n d o autent icamente as formas d e f i losofar surgidas e m outros âmbi tos c u l t u r a i s 
(Europa, América do N o r t e ) . N o u t r o s casos — c o m o no de L e o p o l d o Zea — , Miro 
Quesada a f i rma q u e a " a u t e n t i c i d a d e " referia-se também à tentat iva de f i losofar sobre 
a própria real idade, vale d izer , de não só f i losofar autent icamente " n a " nossa Amér ica , 
mas de pensar u m a f i losofia latino-americana. 
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C o m essa descr ição coincide o enfoque d a d o p o r M a n u e l D o m i n g u e z M i r a n d a no seu 
balanço da f i losof ia la t ino-americana " d e inspiração cr i s tã" não-escolástica no século 
X X \ pois t a m b é m nela podem-se d i s t i n g u i r essas duas tendências — que M i r o chama 
de " a s s u m i d o r a " e " a f i r m a t i v a " — isto é, o u assumir c r ia t ivamente enfoques e méto­
dos d e s e n v o l v i d o s e m outros contextos histórico-culturais , o u a tentat iva de pensar 
f i losof icamente e, p o r t a n t o , de f o r m a u n i v e r s a l , a partir — embora também sobre e para 
— América Lat ina . 

Isto p o r q u e q u a n d o se fala, neste sent ido, de f i losof ia la t ino-americana, não se trata de 
u m a f i losof ia p a r t i c u l a r exc lusivamente para a Amér ica Lat ina , o u que se restrinja 
somente a este c a m p o temático, mas, antes de t u d o , d e u m a f i losofia universa l tanto 
na sua vigência c o m o e m seus temas e dest inatários , p o r é m pensada a partir da pers­
pect iva histórico-cultural e tiistórico-social la t ino-amer icana . A América Lat ina não é 
entendida , então , c o m o s imples l u g a r geográf ico d o f i losofar , o u apenas c o m o matéria 
e destinatária da reflexão (embora t a m b é m o seja), mas c o m o lugar hermenêutico da 
mesma. Recordemos que Miche l de Certeau af i rma que o " l u g a r " permite e proíbe, vale 
dizer, possibilita novas perspectivas, que descobrem talvez aspectos inéditos da realidade, 
mas também condiciona e l imi ta , pois não existe para o filosofar u m lugar absoluto. 

Para expressar essa posição hermenêut ica sobre a f i losof ia lat ino-americana, recorro à 
t e r m i n o l o g i a (de c u n h o teológico) da " incu l turação" . Este neologismo nasceu — den­
tro da teologia — da aprox imação e da contraposição c o m a maneira de falar da 
a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l sobre a aculturação e a inculturação. N o seu f u n d o está a analo­
gia c o m a Encarnação , e se pretende designar c o m ele a encarnação e expressão da 
mensagem cristã — universa l e t ranscu l tura l — no m u n d o de valores, l i n g u a g e m e 
formas de determinada cultura, assumindo-as no pensamento, na vida e na celebração 
cristãos. 

Pois b e m , de f o r m a analógica, falo de " f i losof ia i n c u l t u r a d a " , r e f e r i n d o - m e a u m pen­
sar fi losófico que , sem perder sua radica l idade e sua u n i v e r s a l i d a d e transculturais , 
assume cr i t i camente — na o r d e m d o conceito — as perspectivas de compreensão do 
ser, da v i d a e da convivência , as categorias e esquemas de interpretação, as formas de 
pensar e de expressar de d e t e r m i n a d a c u l t u r a , ao m e s m o t e m p o que as t ransforma e m 
mediações intr ínsecas de u m f i losofar de vigência universaP. C o n t u d o , é preciso levar 
e m conta q u e o f i losofar nunca se dá " n o ar" , mas sempre e m formas históricas e 
cu l tura i s . 

Está claro q u e não m e re f i ro a q u i a u m a u n i v e r s a l i d a d e meramente abstrata, nem 
t a m p o u c o "concre ta" — entendida ao m o d o hegel iano — , mas a u m a universalidade 
situada e analógica. A f i losof ia nasceu na Grécia e é herdeira de u m a tradição e m grande 
parte européia : não p o r isso a sua u n i v e r s a l i d a d e é menor , mas m u i t o s dos seus 
enfoques, ca tegor izações e métodos , assim c o m o a c o m p r e e n s ã o e interpretação de 
seus e lementos e conteúdos básicos, estão marcados p o r sua o r i g e m e tradição. Estas, 
apesar de sua universa l idade , não se dão de f o r m a q u i m i c a m e n t e pura , mas incul turada , 
embora t ranscendam tanto o m o m e n t o histórico e m q u e s u r g i r a m c o m o as cul turas nas 
quais pela p r i m e i r a vez se f o r m u l a r a m o u logo se r e f o r m u l a r a m . 

U m a f i losof ia i n c u l t u r a d a na América Lat ina s u p õ e q u e tanto as perguntas críticas 
radicais d a f i losof ia c o m o sua tentat iva d e resposta se fazem a p a r t i r da própria sihja-
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ção hermenêutica (s i tuação histórica e c u l t u r a l ) , seja através de u m a re le i tura dos 
enfoques que a f i losof ia , na sua tradição, tenha u t i l i z a d o o u a inda c o n t i n u e u t i l i z a n d o 
e m outras s i tuações, seja e n c o n t r a n d o na nossa s i tuação u m a certa n o v i d a d e de per­
guntas e/ou respostas. F r e q ü e n t e m e n t e a práxis histórica, social e c u l t u r a l já desenha 
— como n u m p r i m e i r o ato — tais questões e tentat ivas o u esboços d e solução, i n c l u ­
sive no p l a n o h u m a n o rad ica l e in tegra l , sobre os quais a f i losof ia d e v e ref le t i r . Esta, 
como a t i v i d a d e re f lex iva , crítica e metódica , vale d izer , c o m o ato s e g u n d o ^ p o d e então 
" levar ao concei to" f i losófico tais elementos de h u m a n i d a d e radica l , q u e e m e r g e m na 
práxis, na vida, na cultura de determinado povo n u m momento histórico determinado. 

Tanto no caso de ta l leitura re f lex iva da v i d a e da práxis c u l t u r a l , p a r t i n d o delas, c o m o 
no da releitura da tradição filosófica a p a r t i r das mesmas, tratar-se-á d e u m f i losofar 
i n c u l t u r a d o . Provave lmente u m a não será possível sem a o u t r a . E e m ambos os casos, 
através da n o v i d a d e histórica e g e o c u l t u r a l , poder-se-á aprofundar - se p r o g r e s s i v a m e n ­
te na c o m p r e e n s ã o filosófica da rea l idade, especialmente h u m a n a , e m toda a sua 
radica l idade e u n i v e r s a l i d a d e . I^or isso pode-se d izer c]ue u m a f i losof ia la t ino-america­
na assim entendida não deixa d e ser " f i losof ia s i m p l e s m e n t e " ( L e o p o l d o Zea^). 

2. Algumas tentativas atuais de filosofia latino-
americana 

Dentro dos projetos e real izações de u m fi losofar la t ino-americano na l i n h a não apenas 
" a s s u m i d o r a " , mas também " a f i r m a t i v a " , l i m i t a r - m e - e i agora a do is apenas: a f i losofia 
da libertação e a busca de u m a lógica da g r a t u i d a d e . Tal l imitação é d e v i d a não só à 
falta de t e m p o e à p r o x i m i d a d e de ambos os projetos entre si e c o m as m i n h a s próprias 
pesquisas, mas t a m b é m p o r q u e se trata de duas maneiras — diferentes , conexas e 
complementares — d e tentar u m f i losofar i n c u l t u r a d o na América L a t i n a c o m o " f i l o ­
sofia s implesmente" . 

2.1. A f i l o s o f i a da l iber tação 

2.1.1. Perspectiva hermenêut ica e método 

A o que Miro Quesada chama de "terceira g e r a ç ã o " (cujo projeto era u m f i losofar 
autêntico), pertencem não só L e o p o l d o Zea mas também o filósofo p e r u a n o A u g u s t o 
Salazar B o n d y . Seu l i v r o , ^Existe una filosofia de nuestra Ame'rica? (México , 1968), a lém 
de provocar a polêmica c o m Zea, q u e o l e v o u a cunhar a expressão "a f i losof ia ame­
ricana como f i losof ia s i m p l e s m e n t e " , foi t ambém a ocasião extr ínseca imediata d o 
s u r g i m e n t o , e m 1971, da f i losof ia da l ibertação na A r g e n h n a " . Esse m o v i m e n t o filosó­
fico, porém, segundo Miro Quesada, já pertence a u m a quar ta geração, que, para ele, 
está p r o f u n d a m e n t e entre laçada c o m a terceira no seu "pro je to e rea l ização" de u m a 
fi losofia lat ino-americana. 
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Tais pos ic ionamentos s u r g i r a m na A r g e n t i n a no im'cio dos anos 70 — e m diálogo c o m 
H e i d e g g e r e Levinas — , p r o m o v i d o s p o r u m g r u p o de jovens fi lósofos nucleados ao 
redor d e E n r i q u e Dussel e j u a n Carlos Scannone, aos quais se j u n t a r a m quase e m 
seguida o u t r o s pensadores já preocupados c o m a f i losof ia lat ino-americana como, p o r 
e x e m p l o , R o d o l f o Kusch. Porém, o m o v i m e n t o logo se e x p a n d i u p o r toda a América 
La t ina , i n c l u i n d o , entre outros , o assim c h a m a d o " g r u p o de Bogotá" , d o q u a l part ic ipa 
G e r m á n Marquínez Argote**. A Associação d e Fi losofia e Libertação (coordenada por 
E n r i q u e Dussel , Raúl Fornet-Betancourt e M i c h a e l Barber) chegou assim a r e uni r pen­
sadores d e quase todos os países d o Cont inente , i n c l u s i v e o Brasil e os hispano-falantes 
dos Estados U n i d o s , b e m c o m o outros pensadores da E u r o p a e América d o N o r t e . De 
f o r m a independente , mas quase s imultânea e convergente , e m diá logo estreito c o m a 
teologia da l ibertação e c o m a f i losof ia de Z u b i r i (que t a m b é m inquieta a Marquínez) , 
e m El Salvador foi-se p e r f i l a n d o cada vez mais a f i g u r a de Ignacio Ellacuría como 
fi lósofo da real idade histórica e da litíertação**; e, sob seu i n f l u x o , na Venezuela, des­
tacou-se tamt>ém o teólogo e filósofo da l ibertação I^edro T r i g o ' " . M a i s tarde esses 
di ferentes núcleos de pensamento se entre laçaram e m m a i o r o u m e n o r g r a u e exerce­
r a m m ú t u a influência u m sobre o o u t r o . 

À p e r g u n t a que serve de título ao l i v r o de Salazar B o n d y a resposta f o i , então: u m a 
f i losof ia de nossa América só é possível c o m o f i losof ia da l ibertação. Era o m o m e n t o 
histórico de m o v i m e n t o s polít icos d e l ibertação e m várias partes da América Lat ina , d o 
p o s i c i o n a m e n t o sociológico da teoria da dependênc ia (que interpretava o subdesenvol­
v i m e n t o la t ino-americano não c o m o u m estágio atrasado d o d e s e n v o l v i m e n t o capita­
lista, mas c o m o conseqüência d o m e s m o nos países dependentes) , e era também o 
t e m p o d o s u r g i m e n t o — i m e d i a t a m e n t e antes, d u r a n t e e depois de Medell ín — da 
teologia da l ibertação, que à luz da fé cristã ref let ia cr i t icamente a práxis histórica da 
l ibertação dos pobres na América Lat ina . 

A f i losof ia da libertação f i x o u seu p o n t o d e p a r t i d a não no Ego cogito m o d e r n o , mas na 
a l t e r i d a d e e d i g n i d a d e d o o u t r o , d o pobre , q u e quest iona de maneira ético-histórica o 
£ " , , ' 0 e sua v o n t a d e e real idade d e d o m i n a ç ã o ; p o r é m o pt)bre não só interpela , mas 
t a m b é m ensina c o m a n o v i d a d e da sua a l t e r i d a d e e d e sua práxis l iber tadora h u m a n a 
i n t e g r a l (e também, não e m últ imo lugar , c u l t u r a l ) . A s s i m se a b r i u para a f i losofia u m 
n o v o l u g a r hermenêut ico : o o u l r o , o pobre , a lil>ertação, que dava u m n o v o hor izonte 
de c o m p r e e n s ã o ao f i losofar , tentando-se a b o r d a r a p a r t i r daí todos os temas da f i l o ­
sofia nessa nova perspectiva hermenêut ica . 

Desde o princípio, a f i losofia da l ibertação não só rechaçou dia le t icamente a dependên­
cia — tanto econômica e política c o m o c u l t u r a l e filosófica — , mas também enfa t izou 
p o s i t i v a m e n t e a alteridade, identidade e criatividade cultural de nossa América , especial­
m e n t e dos pobres e o p r i m i d o s , assim c o m o a vigência universa l das posições filosófi­
cas tomadas a p a r t i r da nova perspect iva. Esta não se l i m i t a v a apenas á negação 
dialética da opressão e dependênc ia , mas par t ia d e u m a auto-af i rmação, a q u a l m u i t a s 
vezes se manifestara h is tor icamente c o m o resistência c u l t u r a l enraizada na af i rmação 
da própria a l ter idade . Por isso se p o d e falar da f i losof ia da l ibertação c o m o u m a 
f i losof ia contextuada e i n c u l t u r a d a , vale d izer , pensada no contexto histórico e social 
l a t ino-amer icano e insp i rada na própria idiossincrasia c u l t u r a l , ra iz tanto da resistência 
c o m o da l ibertação. 
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Precisamente e m controvérsia c o m Salazar B o n d y " reaf i rmou-se , p o u c o t e m p o depois , 
que era possível — apesar da dependênc ia econômica , política e tamt>ém c u l t u r a l — 
pensar f i losof icamente a p a r t i r da p o s i t i v i d a d e h u m a n a d o h o m e m , da história e da 
cul tura la t ino-americana. Isso s igni f ica que a dependênc ia , a i n d a q u e m u i t a s vezes 
tenha i m p l i c a d o a l ienação e introjeção c u l t u r a l da opressão , t o d a v i a não p e r v e r t e u 
n e m o b n u b i l o u to ta lmente a o r i g i n a l i d a d e h u m a n a e c u l t u r a l de nossa América na sua 
al ter idade, exter ior à total ização dialética o p r e s s o r - o p r i m i d o . A l ibertação não signif ica 
apenas a negação da negação (vale d izer , da opressão) , mas t a m b é m a plena a tual iza­
ção da própria i d e n t i d a d e e c r i a t i v i d a d e histórica, política e c u l t u r a l , no encontro inter -
- h u m a n o de povos e cu l turas . 

Por isso, na contracapa da p r i m e i r a obra conjunta de fi lósofos da l ibertação se d i z i a " A 
m o d o de mani fes to" : " N ã o se trata de u m pensar que parte d o ego, d o eu conquisto, eu 
penso o u d o eu c o m o vontade de poder... É u m pensar q u e parte d o o p r i m i d o , d o mar ­
g ina l izado , d o pobre , a p a r t i r dos países dependentes. . . A filosofia da libertação pretende 
pensar a p a r t i r da e x t e r i o r i d a d e d o O u t r o , d o que se situa a lém d o s is tema" '^ 

Nesse m o d o d e se expressar está clara a influência de E m m a n u e l Levinas , q u a n d o se 
fala da ex ter ior idade d o o u t r o , d o pobre , vale d izer , de sua transcendência ética para 
a to ta l idade (sujei lo-objeto; o p r e s s o r - o p r i m i d o ) ' \ T o d a v i a o pobre e sua a l ter idade não 
são entendidos meramente — c o m o na f i losof ia dialógica e, até certo p o n t o , no próprio 
Levinas — e m chave ética c interpessoal " e u - t u " , mas t a m b é m e m chave ético-histó­
rica, soc iocul lura l e e s t r u t u r a l . A s s i m é assumida e superada a c o n f l i t i v i d a d e histórica 
que aparece no fato da dependênc ia , encarnando a et ic idade na história. 

Precisamente graças a esta perspect iva ética e metafísica — e m b o r a ela i m p l i q u e t a m ­
bém u m pos ic ionamento político e histórico — , desde o início se t e m e m vista u m a 
libertação que não seja m e r a m e n t e soc ioeconômica , o u apenas política o u c u l t u r a l , mas 
a lit>ertação h u m a n a in tegra l (de t o d o h o m e m e d o h o m e m t o d o ) . M a s essa l ibertação 
deve tomar corpo na e f e t i v i d a d e histórica, e m estruturas sociais, no ethos e nas i n s t i ­
tuições cul tura is . Por isso dissemos acima, q u e se trata de u m a f i losof ia u n i v e r s a l , 
porém contextuada, s i tuada e i n c u l t u r a d a . 

O método d o f i losofar da l ibertação está de acordo c o m esse e n f o q u e f i losófico-funda-
mental , pois assume c o m o mediação intrínseca para pensar f i losof icamente na sua 
radical idade h u m a n a a real idade histórica la t ino-americana, as contr ibuições das ciên­
cias da história, da sociedade e da c u l h j r a . Tais ciências são i n s t r u m e n t o de análise d o 
histórico e d o político, mas apenas i n s t r u m e n t o , pois a anál ise e a estratégia prática de 
libertação, que as assumem, p e n e t r a m — na o r d e m teórica — até as acima menciona­
das radicalidade humana e universalidade situada, de m o d o que, na o r d e m prática, a 
práxis histórica de l ibertação encarne a a t i t u d e e a práxis éticas. Vor isso se trata, 
verdadeiramente, de u m filosofar, embora mediado pela análise histórica e socioestrutural". 

Q u a n d o a lguns pensadores — c o m o E n r i q u e Dussel e Juan Car los Scannone — f a l a m 
d o método analético d o f i losofar da l ibertação '\ a p o n t a m para a a l ter idade , transcen­
d ê n c i a e e m i n ê n c i a é t i c a d o o u t r o , d o p o b r e , q u e é e t i c a m e n t e e, p o r t a n t o , 
metafis icamente exter ior ao sistema de d o m i n a ç ã o . Embora os pobres estejam inser i ­
dos nas estruturas e insti tuições históricas e na sua c o n f l i t i v i d a d e dialética, c o n t u d o as 
transcendem pela sua d i g n i d a d e ética e sua c r i a t i v i d a d e h u m a n a . 
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Por conseguinte, t a m b é m pelo uso d e tal i n s t r u m e n t o das ciências humanas , a filosofia 
da libertação é u m a f i losof ia s i tuada e i n c u l t u r a d a . A analética assume e transcende a 
análise histórico-social e as correspondentes estratégias histórico-políticas, ao mesmo 
t e m p o que nelas toma corpo d e rea l idade e eficácia históricas. 

2.1.2. Filosofia da l ibertação e sabedoria p o p u l a r 

Se o reconhecimento da c o n t e x t u a l i d a d e e da inculturação vale para todas as vertentes 
da f i losof ia da l ibertação, considero q u e v i g e , sobre tudo, naquelas que e x p l i c i t a m , além 
d o m o m e n t o de anál ise social, o de anál ise histórico-cultural . Pois a resistência c u l t u r a l 
dos povos la t ino-americanos à opressão , sua cr iação c u l t u r a l de s ímbolos e instituições, 
sua práxis d e litíertação (ainda q u e parc ia l ) " e n c a r n a m " his tor icamente e m formas 
c u l t u r a i s o m o m e n t o de a l ter idade , e x t e r i o r i d a d e e transcendência éticas, que não se 
d e i x a m reduzir à opressão o u à sua mera negação, mas têm u m m o m e n t o de "eminência" . 

T a l m o m e n t o f o i a m i ú d e c h a m a d o d e sabedoria pfopular, c o m o o sent ido últ imo da v i d a 
q u e encerra o núcleo ét ico-mítico da c u l t u r a e das c u l t u r a s ' ^ no nosso caso, la t ino-
-americana(s) . Q u a n d o se fala d e sabedoria , já se pressupõe o d iscern imento dos aspec­
tos pos i t ivos d o pensar p o p u l a r , p u r i f i c a d o s (no i n t e r i o r d e u m a crítica c i rcular mútua 
entre sabedoria p o p u l a r e ciência fi losófica) d e toda eventua l introjeção ideológica 
(Paulo Freire) da c u l t u r a d o m i n a n t e . 

A pesquisa filosófica sobre a sabedoria p o p u l a r lat ino-americana t inha s u r g i d o antes 
da f i losof ia da l ibertação e i n d e p e n d e n t e m e n t e dela . Pois R o d o l f o . K u s c h ' ' já t inha 
c o m e ç a d o sua interpretação filosófica d o pensamento p o p u l a r , da c u l t u r a que lhe dá 
f o r m a e ar t icula , e dos s ímbolos que a expressam. Porém, apenas nascida a f i losof ia da 
l ibertação, as duas l inhas c o n v e r g i r a m , d e m o d o que K u s c h p a r t i c i p o u quase desde o 
princípio das reuniões dos filósofos da l ibertação, assim c o m o nos do is p r i m e i r o s l iv ros 
con juntos publ i cados p o r estes'^ fo i cons iderado c o m o u m deles e m a r c o u for temente 
a l g u m a s de suas correntes. Pois b e m , o interesse pela problemática da c u l t u r a , pensa­
m e n t o e sabedoria populares assinala u m passo i m p o r t a n t e na l inha da inculturação 
d o pensar filosófico na América L a t i n a . N ã o p o r acaso K u s c h escreveu u m a obra 
i n t i t u l a d a Geocultura dei hotubre americano (Buenos Aires , 1976). 

A s grandes intuições d e K u s c h logo f o r a m pensadas s istematicamente — entre outros 
— p o r Car los C u l l e n . Este fez u m a re le i tura da Fetiomenologia do Espírito (e da Ciência 
da Lógica) de Hege l , e m chave de sabedoria popular'**, t o m a n d o c o m o p o n t o de p a r t i d a 
fenomenológico , não a certeza sensível (Hegel ) , o u o Ego cogito cartesiano (Flusserl), o u 
a i n d a o " s e r - n o - m u n d o " he idegger iano , mas o "estamos na t e r ra " c o m o experiência 
sapiencial exposta f e n o m e n o l o g i c a m e n t e (nos sentidos hegel iano e husser l iano da 
p a l a v r a ) . 

Segundo Kusch, C u l l e n e Scannone, o estar é metaf is icamente anter ior ao 5cr^ " . A f i r ­
m a m — seguindo a índole das l ínguas castelhana e por tuguesa , que t r a d u z e m da 
mesma maneira o verbo esse {scin, être, to be) — que o v e r b o estar não aponta para o 
essencial e universal íss imo, c o m o o ser, mas tem u m a conotação c ircunstancial e s i tua­
da ( tanto t e m p o r a l c o m o localmente) . Daí que o "estar na t e r ra " (a M ã e Terra : Pacha 
Mama) possa servir de base para u m a c o m p r e e n s ã o radica l da u n i d a d e originária de 

812 Síntese Nova Fase. Belo Horizonte, v. 20. n. 63. 2993 



t u d o , não só a p a r t i r d o ser c o m o mus e f u n d a m e n t o (Grund), o u da l iberdade e m sua 
abissalidade c o m o c o m e ç o absoluto {Abgruudy\ mas t a m b é m da terra c o m o real idade 
consistente ( Z u b i r i ) e sínd^olo radical (Kusch) . Este é anter ior ao conceito e sempre lhe 
" d á o que pensar" (Ricoeur) . 

Sujeito d o "estar na t e r r a " e correlato noét ico d o s ímbolo não é o ego, mas o nós ét ico-
-histórico, não e n t e n d i d o c o m o u m " e u c o l e t i v o " , mas c o m o c o m u n i d a d e interpessoal 
em relação de a l t e r i d a d e ética (Levinas) , tanto para d e n t r o (eu-tu-ele) c o m o para fora 
(nós-vós-eies) . Ta l " n ó s " é t a m b é m u m a tarefa histórica, política e i n s t i t u c i o n a l . U m 
fecundo diá logo crítico c o m a c o n c e p ç ã o da " c o m u n i d a d e ( ideal-real) d e c o m u n i c a ç ã o " 
(Apel ) fica assim i n s i n u a d o " . 

De forma i n d e p e n d e n t e , embora d e n t r o d o mesmo â m b i t o de preocupações , deu-se 
também no seio da teologia da libertação u m interesse crescente pelos temas d o p o v o , 
da cu l tura e r e l i g i o s i d a d e populares , assim c o m o c o m a pastoral p o p u l a r . Ref i ro-me 
sobretudo às posições da C O E P A L (Comissão Episcopal d e Pastoral) na A r g e n t i n a , ao 
D o c u m e n t o d e San M i g u e l (1969) d o Episcopado a r g e n t i n o — que se p r o p u n h a apl icar 
Medell ín ao seu país, e foi r e d i g i d o sob a influência da C O E P A L — , e às ref lexões d o 
g r u p o teológico-pastora! l i d e r a d o p o r Lúcio Gera, as quais f o r a m logo chamadas de 
"teologia d o p o v o " ' \ Elas influíram logo e m outras correntes da teologia da l ibertação, 
assim c o m o no D o c u m e n t o d e Puebla (1979). 

C o n h j d o , quer se entenda o povo — c o m o o faz Gera — prevalentemente c o m o p o v o -
-nação, pensando esta real idade não a p a r t i r d o Estado, mas da história comum e da 
cultura, e cons iderando os pobres c o m o os que d e fato condensam essa rea l idade na 
América Latina^^; q u e r se compreenda — c o m o Dussel — o p o v o antes de t u d o c o m o 
os pobres na sua exterioridade ao sistema^*^; quer se pre f i ra falar d o p o v o oprimido (clas­
ses, raças, nações , cu l turas o p r i m i d a s ) , o p o v o foi cons iderado p o r várias (não todas) 
vertentes da f i losof ia da libertação não só no seu caráter social (como sujeito c o m u n i ­
tário, ver tebrado pelos pobres, o u c o m o classe), mas t a m b é m na sua i d e n t i d a d e c u l t u ­
ral . Daí o fato d e a tentat iva de expressar f i losof icamente (vale d izer , de maneira 
crítica, s istemática e metódica) a sabedoria d o p o v o desembocar sempre n u m a f i losof ia 
incu l turada . 

Esta preocupação c o m o p o v o foi tachada às vezes de " p o p u l i s t a " , m e s m o d e n t r o da 
f i losofia da libertação-''. T o d a v i a , embora tenha h a v i d o o per igo p o p u l i s t a , os melhores 
filósofos da l ibertação, através de sua preocupação crít ica, souberam contorná- lo . Po­
rém os critérios dessa crítica para d iscernir o p o v o e d i s t i n g u i - l o d o a n t i p o v o o u de sua 
introjeção não f o r a m apenas soe ioeconòmicos (como se p o d e r i a pensar a p a r t i r de u m 
m a r x i s m o s impl is ta ) , mas também históricos e c u l t u r a i s , b e m c o m o ef/co-históricos: a 
p r o m o ç ã o da jushça social e es truturaP^ 

2.1.3. Fi losofia e cu l tura p o p u l a r emergente 

Não se trata apenas da sabedoria p o p u l a r t rad ic iona l e d e seus (religiosos, poéticos, 
políticos) histór icos , n e m apenas da cont inuação atual da resistência à a l ienação c u l t u ­
ral , mas t a m b é m da cultura popular emergente entre os pobres lat ino-americanos. Ela 
tem c o n t i n u i d a d e c o m as formas históricas d e sabedoria p o p u l a r , mas adota novas 
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formas , " m o d e r n a s " e "pós-modernas"^*^. Está a p r e n d e n d o não tanto a resistir — como 
o fez e m o u t r o s tempos — , mas a assumir a p a r t i r da sua própria i d e n t i d a d e histórico-
- c u l t u r a l os desafios e as contr ibuições da m o d e r n i d a d e e pós-modernidade . 

Q u a n d o a f i losof ia da lib)ertação se pôs a questão da abertura o u não da real idade 
histórica la t ino-americana a tual (Pedro T r i g o ) e a ques tão d o sujeito dessa história, 
descobriu nela não só poss ib i l idades reais, mas t a m b é m sinais e germes de abertura. 
N ã o se tratava apenas: a) das c o m u n i d a d e s t radic ionais (por exemplo , indígenas e 
camponesas) enquanto , conservando suas estruturas sociais e cu l tura i s , mas e m cho­
que c o m o sistema d o m i n a n t e , f o r a m a s s u m i n d o elementos d o mesmo. ( N u m nível 
s imbólico, a f i g u r a literária d e Rendón W i l k a , e m Todas Ias sangres de José M a r i a 
A r g u e d a s , representa essa a t i t u d e ) , b) N e m se tratava apenas da luta contra o sistema 
de d o m i n a ç ã o e m sindicatos , organizações o u p a r t i d o s polít icos populares ; c) mas 
também d o novo tecido social organizativo comunitário que o p o v o p o b r e está c r iando 
para si : " A m a r g e m dos e m p r e e n d i m e n t o s formais , dos pa r t id o s , dos sindicatos, das 
c o m u n i d a d e s t radic ionais , s u r g e m organizações q u e p r o c u r a m assumir e m c o m u m a 
existência dos e l i m i n a d o s : são comitês , associações e c o m u n i d a d e s d e base etc..., que 
assumem sob novas formas a entrada de g r u p o s h u m a n o s na produção , no consumo, 
no manejo d o espaço da saúde , da religião.. . São u m a mult idão de of ic inas de elabo­
ração de novas formas e es t ruturas sociais; novas f o r m a s de projetar sua existência. A l i 
se está, talvez, c o n s t r u i n d o o sujeito histórico de amanhã" - " . 

Pois b e m , u m f i l o s o f a r i n c u l t u r a d o d e v e saber d e s c o b r i r , d i s c e r n i r , expressar 
concei tualmente e ar t i cu lar log icamente tais n o v i d a d e s e cont inuidades , p o r q u e elas 
p r o v o c a m o pensar e d ã o o que pensar. Neste sent ido, c o m o d i z Dussel , a f i losofia não 
só deve ser a ave de M i n e r v a , q u e levanta vôo ao entardecer ( I l e g e l ) , m^s também o 
pássaro da m a n h ã (a r o l i n h a , d i r íamos nós) que canta ao amanhecer. Isto é, deve 
pensar t a m b é m a radica l idade h u m a n a in tegra l (o h u m a n o e n q u a n t o h u m a n o ) que 
aparece nessas novas formas c u l t u r a i s , sociais e ins t i tuc ionais , novas f iguras de h u m a ­
n i d a d e e e t ic idade. Pois ass im estará d a n d o sua contr ibuição teórica (fi losófica) à l iber­
tação i n t e g r a l . 

2.2. Para u m a lógica da g r a t u i d a d e 

E m relação c o m as preocupações filosóficas acima a l u d i d a s , s u r g i u a problemática 
filosófica da g r a t u i d a d e . Pois pareceu a u m g r u p o d e fi lósofos lat ino-americanos que 
tais novas formas sociais e c u l t u r a i s t en tam u n i r gratuidade e eficácia. Vale dizer , pare­
cem ser a s íntese v i t a l , p o r u m lado , da t r a d i c i o n a l so l idar iedade h u m a n a (e cristã) 
da(s) cul tura(s ) lat ino-americana(s) e sua sabedoria p o p u l a r i m p r e g n a d a d e g r a t u i d a d e 
(cujo s ímbolo v i v i d o é a festa) e, p o r o u t r o lado, da eficácia histórica (mesmo tecnológica) 
da razão m o d e r n a , a s s u m i n d o o que há de vál ido nesta a p a r t i r da própria ident idade , 
porém, p o r isso mesmo, t r a n s f o r m a n d o a ambas n u m a nova cu l tura emergente, até 
mesmo, talvez, n u m a " m o d e r n i d a d e emergente"^'. 

Tais novas experiências h u m a n a s e sociocul turais s e r v i r a m de p o n t o de p a r t i d a para 
a segunda etapa da reflexão d o g r u p o jesuíta la t ino-amer icano d e ref lexão filosófica, o 
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qual v e m t raba lhando e m con junto desde 1981, e t en tando "s intet izar de m o d o c r i a t i v o 
'as perspectivas d o patr imônio fi losófico p e r m a n e n t e m e n t e válido, das correntes m o ­
dernas d o pensamento e da incul turação na Amér ica Latina'"-^'. C o m o se vê , o g r u p o 
buscou desde o princípio ref le t i r u m a f i losof ia mculturada na América Lat ina , p o r é m 
de vigência u n i v e r s a l , e m diálogo c o m a tradição filosófica e c o m os posic ionamentos 
f i losóficos c o n t e m p o r â n e o s . Por isso o p e n s a d o r h i s p a n o - c o l o m b i a n o D o m i n g u e z 
M i r a n d a pôde d izer que tal g r u p o tenta u n i r os d o i s m o d o s de "autent i c idade filosó­
f ica" d o pensar la t ino-amer icano , já assinalados p o r M i r o Quesada^^. 

A p r i m e i r a etapa dessa ref lexão g r u p a i (até a p r o x i m a d a m e n t e j u l h o de 1989) situa-se 
— c o m matizes e di ferenças de posições pessoais — no âmbito dos di ferentes enfoques 
da f i losof ia da l ibertação, c o m o o evidencia o já m e n c i o n a d o l i v r o Para una filosofia 
desde America Latina (Bogotá, 1992). Isto se most ra sobretudo nos d o i s d o c u m e n t o s d e 
trabalho e laborados e m c o m u m (em Sasaima, C o l ô m b i a , 1983, e e m L i m a , 1984), q u e 
destacam as d i m e n s õ e s ética e histórica d o f i losofar , e m especial, o la t ino-amer icano, 
e o fazem e m perspectiva da Iib)ertação. N a l i n h a d o que já fo i d i t o sobre esta, tais 
d o c u m e n t o s assinalam não só a função crítica (de crítica histórica e des ideologizadora , 
e de autocrí t ica) , mas também a tarefa criativa da f i losof ia (seu papel na práxis de 
l ibertação e a criação de novas formas f i losóficas) ; e i n d i c a m a relação d o f i losofar 
l iber tador c o m as formas cu l tura is la t ino-americanas , modernas e emergentes, c o m 
claras pro jeções e m direção à inculturação d o pensamento . 

A d e m a i s , c o m o já se assinalou acima, o d i s c e r n i m e n t o filosófico da abertura histórica 
— feito a p a r t i r dos pobres, " reverso da histór ia" — já t inha então c o m e ç a d o a ref le t i r 
f i losof icamente sobre a novidade e alteridade históricas tanto da condição h u m a n a l a h n o -
-americana e de formas sociocul turais próprias — p o r exemplo , indígenas e populares 
— c o m o também da cu l tura p o p u l a r m o d e r n a emergente , descobr indo nelas dimensões 
radicalmente humanas — e também ontológicas — , q u e são preter idas p o r outros t ipos d e 
f i losofia vigentes hoje na América Lat ina . Para d e n o m i n a r essas d imensões antropoló­
gicas, éticas e metafísicas, q u e já se cons ta tavam então , e que c o m e ç a v a m a ser refle­
tidas, passou-se a usar, n u m a segunda etapa, a expressão "lógica da g r a t u i d a d e " . 

C o m esta expressão tenta-se dizer que, c o m o a experiência humana radical da gra tu idade 
— v i v i d a e m numerosas formas históricas, c u l h j r a i s e sociais — t e m seu " l ó g o s " , é 
possível reconsiderar, a p a r t i r dessa perspect iva g loba l , a própria compreensão da 
rac ional idade d o real e a r h c u l a r a p a r t i r da í a intelecção de toda a problemática e 
temática filosófica. C o m o é evidente , a p a l a v r a " l ó g i c a " não é tomada no senhdo da 
lógica f o r m a l , mas e m sent ido ontológico — a lgo assim c o m o o uso que H e g e l faz 
dessa palavra — , de forma paralela e d ivergente das expressões "lógica transcendental" , 
" lóg ica dia lé t ica o u e s p e c u l a t i v a " o u " l ó g i c a f e n o m e n o l ó g i c a " . Por o u t r o l a d o , 
" g r a t u i d a d e " não se o p õ e à "e f i các ia" , mas a i n f o r m a , compreende e t rans forma. 

N a m i n h a opinião, não se t r a t o u de " s u p e r a r " os pos ic ionamentos anteriores acerca 
das d imensões ética e histórica d o f i losofar l a t ino-amer icano na perspect iva da lit>er-
tação, mas — pe\o contrár io — de i r f o r m u l a n d o - o s d e maneira mais concreta e 
i n c u l t u r a d a . Pois a l inhas lançadas pelo f i losofar da l ibertação c o n t i n u a m e se concre­
tizam no n o v o pro jeto filosófico, sobre tudo se l evamos e m conta o que já a f i r m a m o s 
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várias vezes, q u e o filosofar da l ibertação, sem negar o m o m e n t o crítico e dialético de 
negação da negação, c o n t u d o , já desde o princípio, estava atento a assumi- lo e superá-
- lo (analeticamente) no m o m e n t o e m i n e n t e m e n t e a f i r m a t i v o e c r i a t i v o da v i d a , h u m a ­
nidade , d i g n i d a d e e c u l t u r a dos pobres. 

O nexo entre as duas etapas da reflexão fo i d a d o pela cons ideração d o fato da irrupção 
do pobre na história, na consciência e na sociedade lafino-americanas^\ c o m p r e e n d i d o 
filosoficamente como fato de vida e liberdade, que provoca o pensar e dá o que pensar à filosofia. 

Não se trata apenas da irrupção dos pobres a través da interpelação ético-histórica, que, 
de maneira crítica e insistente, já pro-voca ( g r a t u i t a m e n t e ) v i d a e l iberdade como res­
posta édca e histórica d e l ibertação, responsável e sol idária. Trata-se também e sobre­
t u d o da cr iação (gratui ta ) d e v i d a e l iberdade dos pobres e entre eles — apesar das 
c ircunstâncias de m o r t e e opressão — , e m f o r m a d e c r i a t i v i d a d e h u m a n a , ética, esté­
tica, b e m c o m o histórica, c u l t u r a l , i n s t i t u c i o n a l , o r g a n i z a t i v a ( c r i a t i v i d a d e própria da 
cul tura p o p u l a r tanto t radic ional como emergente) . Por conseguinte, trata-se da irrupção 
dos pobres c o m o sujeito tiistórico, social e c u l t u r a l , e m b o r a talvez parc ia l , provisório 
e a inda emergente , mas não p o r isso menos real . 

Nesse fato o filosofar p o d e descobrir não só a idiossincrasia histórica e c u l t u r a l la t ino-
-americana, mas t a m b é m aspectos radicais e, p o r isso, universa is , d o h o m e m e da 
real idade p u r a e s implesmente , talvez menos re f le t idos até agora. Ref iro-me à expe­
riência da gratuidade d o ser assim his tor icamente c r iado^ , d o seu " l ó g o s " (não-redutível 
ao " l ó g o s " dialético, t ranscendental o u anal í t ico-formal) , d o m o d o de ser -homem, de 
ser - comunidade e de ser- I ivre q u e se a t u a l i z a m e m tal exper iência , e dos s ímbolos de 
h u m a n i d a d e e das formas sociais sol idárias q u e expressam tais experiência e c o m p r e ­
ensão d o ser, d o " l ó g o s " , d o h o m e m , da sociedade e da l iberdade . 

O g r u p o chegou a perguntar -se — c o m M a r c e l o Perine, e m categorias de Eric WeiP^ 
— se, h a v e n d o sinais de u m breakdown, de u m " r u i r - s e " (pelo menos no nível ético e 
h u m a n o ) da conf iguração histórica e soc iocul tura l d o m i n a n t e , a irrupção d o pobre 
p o d i a ser in terpre tada c o m o u m breakthrough (abertura d e f i n i t i v a ) e m direção de u m a 
nova s i tuação histórica, social e c u l t u r a l , cuja rac iona l idade podia {realmente) ser e devia 
ser u m a r a c i o n a l i d a d e d e g r a t u i d a d e q u e a s s u m i a a m e d i a ç ã o da e f icác ia d a 
rac ional idade m o d e r n a , e m b o r a transcendendo-a e t r a n s f o r m a n d o - a . T o d a v i a , não se 
estava a l u d i n d o a u m mero poder-ser e dever-ser, mas a indícios reais da irrupção (ou 
emergência) de u m n o v o m o d o d e ser, de c o m p r e e n d e r e de ser h o m e m , no qual a 
razão filosófica descobria níveis mais p r o f u n d o s d o ser, d o " l ó g o s " e d o h o m e m p u r a 
e s implesmente . 

A pesquisa sobre essa n o v a perspect iva filosófica, ao m e s m o t e m p o u n i v e r s a l e 
i n c u l t u r a d a , seguiu di ferentes passos. E m p r i m e i r o l u g a r tratou-se d e a p r o f u n d a r filo­
sof icamente nas exper iências históricas h u m a n a s que p r o v o c a v a m o pensamento e 
d a v a m o q u e pensar: experiências atuais tanto da c u l t u r a p o p u l a r nas periferias das 
cidades c o m o d e tentat ivas d e " d e s e n v o l v i m e n t o e m escala h u m a n a " e outras novas 
formas sociais, econômicas , religiosas, d e organização p o p u l a r , as quais não só pare­
c i a m most rar a i r rupção d o pobre , mas t a m b é m o fato ét ico-histórico, social e c u l h j r a l , 
da vivência e convivência — e t a m b é m da inst i tucional ização — da g r a t u i d a d e nas 
formas novas, mais o u menos " m o d e r n a s " e, p o r isso, eficazes^'. 
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E m segundo lugar, tentou-se ref le t i r não mais a p a r t i r de tais fatos soc iocul turais , mas 
a p a r t i r de s ímbolos mít icos e l i terários q u e expressam também esses aspectos: o da 
irrupção d o pobre e o da vivência e convivência de g r a t u i d a d e . Nessa perspect iva , 
s e r v i r a m de mater ia l para a reflexão não s ó as experiências sociocul turais assinala­
das, mas também m i t o s indígenas f u n d a n t e s — e a inda vigentes — (por e x e m p l o , 
guaranis, apresentados e t r a d u z i d o s p o r León Cadogan , e interpretados p o r B a r t o l o m e u 
Meliá^'), e s ímbolos literários d o a tual r o m a n c e la t ino-americano, e m especial t o m a d o s 
de Hijo de honibre, de A u g u s t o Roa Bastos, e El zorro de arriba y el zorro de abajo, d e José 
M a r i a A r g u e d a s ^ . Pois o h o m e m mít ico most ra tanto o imaginário la t ino-amer icano 
(enraizado e m sua c u l t u r a ) c o m o u m c a m i n h o imaginário (utópico, mas rea lmente 
possível) de l ibertação h u m a n a in tegra l , e n q u a n t o va i respondendo c r i a t i v a m e n t e aos 
desafios da m o d e r n i d a d e . N o s m i t o s ancestrais e nos literários, puderam-se descobr ir 
não só o hor izonte e a a t i t u d e de g r a t u i d a d e próprios d o h o m e m la t ino-amer icano e, 
mais p r o f u n d a m e n t e , de toda a h u m a n i d a d e , mas também sua art iculação c o m a rea­
l i d a d e e e fe t iv idade históricas. Através d o re lato mít ico e poético torna-se mais fácil 
chegar, nos s ímbolos e através deles (esses universa is s i tuados e i n c u l t u r a d o s ) ao 
universa l da atual s i tuação histórica e d o fato da irrupção d o pobre , e ao h u m a n o 
universa l . 

Tanto as expressões sociais d o já m e n c i o n a d o " n e o c o m u n i t a r i s m o de base" l a t i n o -
-americano, como os s ímbolos rel igiosos e l iterários d o m i t o e d o romance f o r a m ana­
lisados e ref let idos a p a r t i r da perspect iva f i losófico-fundamental d e g r a t u i d a d e , ao 
m e s m o t e m p o que a c o n f i r m a v a m d e n t r o d e u m fecundo círculo hermenêut ico . A 
p a r t i r daí , n u m terceiro m o m e n t o , a ref lexão d o g r u p o começou a reconsiderar, explí­
cita e t e m a t i c a m e n t e , o p r ó p r i o h o r i z o n t e d o f i l o s o f a r , a a u t o c o m p r e e n s ã o da 
rac ional idade filosófica e suas categorias fundacionais . E m vista de encontrar o seu 
lugar próprio, impôs-se a necessidade d o diá logo c o m outras formas de rac iona l idade 
filosófica, sobretudo modernas , e c o m os c lássicos da tradição filosófica, tanto ant iga 
c o m o a tua l . 

C o m todos os seus defeitos e omissões , o segundo l i v r o d o g r u p o , Irrupción dei pobre 
y quehacer filosófico. Hacia una nueva racionalidad (Buenos Aires , 1993, o r g a n i z a d o p o r 
Juan Carlos Scannone e Marce lo Perine) pre tende oferecer a lguns marcos desses três 
m o m e n t o s seguidos pela ref lexão g r u p a i . Por isso sua p r i m e i r a p a r t e se i n t i t u l a 
"Quehacer antropológico, ét ico-histórico y metaf í s ico" , p o r q u e ela tem c o m o p o n t o de 
par t ida o d a d o antropológico c u l t u r a l e histórico-social da i rrupção d o pobre e suas 
formas concretas ( p r i m e i r o m o m e n t o ) , c o m o t a m b é m de suas expressões s imból icas 
(segundo m o m e n t o ) , para fazer, e m seguida , a consideração metafísica, de f o r m a ao 
mesmo tempo i n c u l t u r a d a e u n i v e r s a l ( terceiro m o m e n t o ) . A segunda parte d o l i v r o 
chama-se " A u t o c o m p r e n s i ó n de Ia f i losof ia y lógica d e la g r a t u i d a d " , p o r q u e aponta 
para u m a e s p é c i e d e f i l o s o f i a f u n d a m e n t a l t e m a t i z a d a a p a r t i r d o h o r i z o n t e 
hermenêutico de g r a t u i d a d e aberto pelas pos ições da p r i m e i r a parte , porém e x p l i c i t a d o 
— embora a inda não d e s e n v o l v i d o — na segunda. Toda essa parte corresponde ao 
terceiro m o m e n t o , mais p r o p r i a m e n t e f i losófico. 

Esse l i v r o , porém, não foi para o g r u p o u m p o n t o de chegada, mas de p a r t i d a . Pois a 
p a r t i r de tal hor izonte f i losóf ico-fundamental já temat izado, mas apenas c o m o h o r i z o n -
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te, e m categorias básicas elementares ( como são as fenomenológicas , p o r exemplo, 
" i r r u p ç ã o " e " b r e a k t h r o u g h " , o u lógicas, c o m o " g r a t u i d a d e " ) , agora trata-se de abor­
dar — c o m o d i r i a H e g e l — as " f i losof ias reais" {Realphilosophieti) acerca dos grandes 
temas d o f i losofar . U m terceiro l i v r o recolherá ref lexões sobre " H o m e m e sociedade". 
Essas ref lexões f o r a m seguidas p o r outras sobre o Estado, a ética e as instituições. 
A s s i m , a n t r o p o l o g i a , ética e f i losof ia política estão c o n s t i t u i n d o o mater ia l atual de 
ref lexão que p õ e à p r o v a a va l idez filosófica da perspect iva f i losófico-fundamental de 
g r a t u i d a d e e a f enomenolog ia filosófica da história e d a c u l t u r a lat ino-americanas nas 
quais aquela pre tende fundar-se . Desse m o d o deseja-se i r d a n d o corpo a u m a filosofia 
i n c u l t u r a d a na América Lat ina que, t o d a v i a , c o m o tantas vezes já repet imos, seja u m 
f i losofar p u r a e s implesmente . 

3. A modo de conclusão 

Os c a m i n h o s a c i m a desenhados não são os ú n i c o s p o s s í v e i s para u m a f i losof ia 
i n c u l t u r a d a na Amér ica Lat ina , mas creio que são c a m i n h o s válidos. Eles estão ofere­
cendo novos f r u t o s ao f i losofar autênt ico na América La t ina , a p a r t i r dela e para ela, 
s e g u n d o o " p r o j e t o e r e a l i z a ç ã o " a s s i n a l a d o s p o r Miro Q u e s a d a . N o s d o i s 
pos ic ionamentos a ótica é h u m a n a u n i v e r s a l (a lit>ertação, a gra tu idade) , mas está 
enfocada no contexto histórico, social e c u l t u r a l l a t ino-amer icano atual , e a p a r t i r dele, 
não apenas no nível histórico, social o u c u l t u r a l , mas t a m b é m no que este encerra de 
s ímbolo h u m a n o u n i v e r s a l e de u n i v e r s a l concreto, i n c u l t u r a d o e s i tuado. Fica claro 
que ass im se está r e c o m p o n d o o que s i g n i f i c a m tanto a u n i v e r s a l i d a d e e a racional idade 
filosóficas, c o m o a h i s tor i c idade e a g e o c u l t u r a l i d a d e . 

A s perspectivas d e l ibertação e de g r a t u i d a d e co locam também, a p a r t i r de o u t r o 
ângulo , a nova c o m p r e e n s ã o de tais d imensões , já não re lac ionando i n t i m a m e n t e a 
razão c o m a história (o universa l c o m o s i n g u l a r histórico que não é s imples caso 
daquele) , mas t a m b é m a ambas (razão e história) c o m a ética e c o m a práxis, enfocadas 
seja c o m o auto-real ização e eficácia, seja c o m o d o m e g r a t u i d a d e . Cons idero que a 
a t u a l condição p ó s - m o d e r n a , a idiossincrasia c u l t u r a l la t ino-americana e, sobretudo, a 
convergência d e ambas a q u i e agora no fato da " i r r u p ç ã o d o p o b r e " , poss ib i l i tam 
colocar com mais radicalidade essas interrogações que concernem a tâia a realidade e a todo 
homem. 

Desse m o d o se expl i c i ta , a p a r h r d e nossa própria s i tuação histórica e geocul tura l , u m a 
nova rac iona l idade , para c o n t i n u a r — na e a p a r t i r da A m é r i c a Lat ina — f i losofando 
" p u r a e s i m p l e s m e n t e " . 

Notas 

1. Cf. J. B. ALBERDI, Fragmento ftrelhninar al e^ludio dei áerecho (1937), Buenos Aires, 1942; ID . , "Ideas para presidir l<t confección 
dei curso de filosofia contempor<ínoa" (1842), em: Obra^i •^'leclaa, Buenos Aires, 1920. Sobre este lema ver: R. Ix>H\n-HtTANcouRT, 
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"Die Frage nach der lateirumeríkanischen Philosophie, dargestetlt am Beispíel des Argentiniers Juan Bautista Alberdi", em: 
Philo>ophie und Theologie der Hefreiung. Frankfurt, 1988, pp. 49-64, 

2. Cf. F. MrRrt QUESAIM, Prp^fcclo y rcalizacUín (op. cil- no lexlo), pp. 1.V18; ver tambím: ID . , pp, 25ss-

3. Cf. M . [>>MlNcuEz MIRANDA , "Christliche nicht-schotastische Philosophie in ljtein,i[nerika", em: F. CORETH; W . NEIW.; G . 

PFLICERSOORFFER. Chmtliche Philosophie im katholt^hen Dntken des 19. und 20. Jahrhunderls, Bd. 3, Craz , 1990, pp. 674-747. 

4. Sobre isto, ver meu livro Nueiv punio de partida en ía filosofia lalinoamericana, Buenos Aires, 1990. Ver também meus artigos: 
"Begegnung der Kulluren und inkulturierte Philost>phie in Lateinamerika", Theologie intd Philosophie, 66 (1991):36f>-383; e "Fé 
cristí e Filosofia hoje na América U t i n a " , Síntese Noi<a Fase, 36 (1992):49-.S8. 

5. Ao falar de "ato primeiro" e "ato segundo", inspiro-me em G . GurriÉRREz (cf. Teologia de la liberación. Perspectivas, T ed., 
Salamanca, 1972. p. 3.3), aplicando seu enfoque à reflexão filosófica. 

6. Cf, seu livro: la filosofia amencam como filosofia sin mi/s, México, 1969. 

7. Sobre as circunstancias desse surgimento, ver meu trabalho: "Liberación. U n aporte original dei cristianismo 
latinoamericano", que está para ser publicado no volume Religión (compilado por J. GÓMEZ CAFFARENA), da Enciclopédia 
Iberoamericana de Filosofia 3, Madri, 1993, pp. 93-103, 

8. Sobre este grupo, cf. os estudtis apresentados com o título: " E l problema de la filosofia latinoamericana: el grupo de 
Bogotá", Nexo, 14 (1987):44-80. 

9- Sobre seu pensamento cf. M . DOMINGUEZ M I R A N D A , "Igrwcio Ellacuría, filósofo de la realidad latinoamericana", Umi>ersitas 
Philosophica. 7 (1989):69-88. 

10. Seus trabalhos de índole filosófica foram, em geral, publicados pela revista Anthropos (Caracas). 

11. Refiro-me ás discussões mantidas entre pensadores argentinos e Salazar Bondy por ocasiáo da Quarta Semana Acadê­
mica das Faculdades de Filosofia e Teologia de San Miguel (Argentina) (ver as Alas em Siromata. 30 [19741), e do Simpósio 
de Filosofia liitino Americana (cf. as conferências em: A . SALAZAR BONDY; ZEA; J, C . TERÃN DUTARI; F. SCHWARTZMANN, 

Am&tca Latina: Filosofia y Liberación. Simpósio de Filosofia Latinoamericana. Buenos Aires, 1974; ambos eventos tiveram lugar 
nas Faculdades de San Miguel, em agosto de 1973. 

12. Refiro-me à contra<apa do livro: O. ARDILES ET ALII, Hacia una filosofia de la liberación lalinoamericana. Buenos Aires, 1973. 

13. Sobretudo tratou-se, entáo, da obra Tolalité el Infini. Essai sur Vexlériorité, \ã Haye, 1961; também os outros trabalhos de 
Levinas logo exerceram influência sobre vários filósofos da libertaçáo. 

14. Sobre essas mediações de um filosofar conlextuado e inculturado, ver meus artigos: " l ^ cuestión dei método de una 
filosofia latinoamericana", Stromala. 46 (I990):75-81; e "Mediaciones teóricas y prácticas de un saber inculturado", Universitas 
Philosophica. 14 (1990):127-133. 

13. A expressáo foi usada primeiramente por B, LAKEBRINK, na sua obra: Hegels dialektische Ontologie und die thomistische 
Analektik, Ratingen, 1968, l-mbora em cada um dos dois autores acima mencionados, a analética tenha catacterísticas pró­
prias, em ambos se conservam tanto a contraposiçáo dialógica com Hegel como a inspiraçáo na compreensáo tomásica da 
analogia. Sobre este tema cf. meu livro Nueiv punto de partida de la filosofia latinoamericana. op. cit., e espec. o cap. 3 ("La 
contribución de la filosofia de la liberación a la teologfa de la liberación") da minha obra Weisheil und Befreiung. Volkstheologie 
in lateinamerika, Düs,seldorf, 1992. 

16. Sobre este núcleo fala P. RICOEUR no seu artigo "Civilisation uníverselle et cultures nationales", Hístoire el Vérilé. Paris, 
1933, pp. 286-300, 

17. Aludo sobretudo ás suas obras: América profunda. Buenos Aires, 1962 (2* ed., 1973), e Í.7 pensamiento indígena americano, 
Puebla, 1970 (que logo foi reeditado com o título £/ pensamiento indígena y popular en América, Buenos Aires, 1973; 3' ed. em 
1977); para uma bibliografia bastante completa de e sobre Kusch, ver: M. MUCHIUT; G - ROMANO; M . LANCON , "Bibliografia de 
Rodolfo Kusch (1922-1979)", cm: E. Azcuv (org.), Kusch y el pensar desde América. Buenos Aires, 1989, pp. 183-194. Na mesma 
linha, ver também: ]. C . SCANNONE (org), Simholo. sabiduria popular y filosofia. Didiogo internacional en torno de una interpretación 
lalinoamericana. Buenos Aires, 1984. Sobre a relaçáo entre "Filosofia da libertaçáo e sabedoria popular", cf. meu artigo assim 
intitulado, que se publicará proximamente na revista Anthropos (Barcelona). 

18. Refiro-me à obra atada na rwta 12 e ao livro: O. ARDCLÍS ET AUI. Cultura popular y filoscjfia de la liberación, Buenos Aires, 1975. 

19. Cf. sua obra: Fenomenologia de la crisis morai Sahiduría de la experiência de los puehios, San Antônio de Padua (Buenos Aires), 
1978, cujo título-se contrapõe á Fenomenologia do espirito enlendida como "Ciência da experiênaa da consciência" (notemos 
que se conservam os substantivos: "fenomenologia" e "experiência" e a preposiçáo "de"). A releitura da Ciência da Lógica 
se esboça no cap. 6 do segundo volume de Reflexiones desde Am&ica, 3 tomos. Rosário, 1986-7. 

20. Também Xavier /ubir i — depois de Kusch e, segundo creio, sem corüiecê-Io — faz uso filosófico da diferença lingüística 
entre "ser" e "estar", e considera o "estar" metafisicamente anterior. Cf. sua obra La inteligência sentiente, Madri, 1980, pp. 
139ss. Já antes Zubiri tinha contraposto "realidade" a "ser", compreerKJendo-a como mais fundamental que o "ser". 

21 Aludo ás duas possibilidades handamentais de metafísica que, para Max Müller, se deram na história da filosofia 
oadental (e que, na minha opiruáo, se relaaonam, respectivamente, com a Grécia e com Israel). Cf. sua obra Exislenzphilosophie 
im geistigen Uhen der GegeniiKirt, 3* ed-, Heidelberg, 1964, p. 160. Na minha opinião, essas duas possibilidades e a do "estar" 
correspondem ás diferentes heranças culturais da América Latina: náo só as duas acima citadas, mas também a indígena 
(Pacha Mama). 
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22. Sobre este ponto, v e r meu livro Nuei>o punto de partida en la filosofia latinoamericana (citado acima), sobretudo o cap . 1, 
6 e 7. E m geral, s o b r e o diákigo entre filosofi.i da libertação (especialmente de Dussel) e ética do discurst), ver : R. FÜRNET-
BETANCOURT (comp.), Ühik und Befreiung, Aachen, 199(); Iix, (comp.), Diskursethik iider Ikfreiungsethik?, Aachen, 1992, com 
trabalhos de K. -O. Arti,, E. DUM>EL e outros. 

23. Sobre a história dessa teologia cf. S. POLITI, "La 'teologia dei pueblo'. Gênesis y perspectivas", Nueivis VtKes. 3 (I992):l-
22; ID., Teologia dei pucblo. Una propucsla argentina a la teologia latinoamericana — 1967-1975, Buenos Aires, 1992. Segundo C . 
Galli, meu livro Ewngelizaàón, cultura y teologia, Buenos Aires, 1990, expóe os conteúdos básicos dessa corrente teológica 
argentina {ver seu artigo em Stromala. 47 |1991|:20fS-216). 

24. Esta concepção está brilhantemente exposta em: F. BoAseo, ^Qué es la pastoral popular?. Buenos Aires, 1974. 

25. Entre outrtw trabalhos cf. E. DUSSEL., "Cultura latir>o.imericana y filosofia de la liberación". Concórdia, 6 (1984):10-47; ID., 
'cuestión popular'". Cristianismo y SiKiedad, 84 (1985):81-90. 

26. Cf. H. CERUTTI GUIDBERG, Filosofia de Ia liberación latinoamericana, México, 1983; logo o mesmo autor design<i d e m^ineira 
mais filosófica as diferentes correntes dentro da fik>sofÍa da libertaçáo: cf. In., "Siluación y perspectivas de la filosofia de 
la liberación latinoamericana". Concórdia, 15 (1989):65-83. Ver o que digo sobre es.ses dois trabalhos no meu artigo cit., na 
nota 7, e a crítica que faz Dussel do primeiro nos estudos citados na nota anterior. 

27. Sobre esses critérios cf. meu livro cit. na nota 19, pp. 221-225. Ver também a matiz<ida oiracterizaçáo do "ptivo" dada 
pela Equipe jesuíta latino-amencana de reflexáo filosófica, em: I. ELLACURÍA; J. C . SCANNONE (orgs), Para una filosofia desde 
América latina. Bogotá, 1992, pp. 54s. 

28. Cf. meus artigos (com bibliografia): "Nueva modernidad advenienle y cultura emergente en América l^atina, Reflexiones 
fikísóficas y tet)lógict>-paslorales", Siromata, 47 (1990:145-192; e " F l debtite sobre la m c K l e r n i d a d en e l mundo norallántico 
y en e! Tercer Mundo", Concilium, 244 (1992):115-125. 

29. Cf. Equipe jesuíta latino-americana de reflexáo filosófica, "Dímensión histórica de la filosofia latinoameriGina (IXxrumen-
lo de trabíijo)", em: Para una filosofia desde América iMtina, citado na nota 27. 

30. De " m i K l e r n i d a d e emergente" fala C . BOFF no seu trabalho: "Para onde irá a Igreja na América I.alina?", Revista Lcle-
siástica Brasileira, 50 (1990):282; v e r t a m b é m : P. TRIGO, "Fvangeli /ación dei Cristianismo en los barrios de América Latina", 
Revista Latinoamericana de Teologia, 6 (1989>;89-111; J. C.OMBI-IN, "Evangelización y cultura, l i i cultura de k>s pt>bres". Pastoral 
Popular, 195 (1989), separata. 

31. Cf. a obra citada rui nota 27, "Intrtxiucción", p. 18, onde se cita um LÍtx:umenlo básico da Equipe. 

32. Ibid., "Presentación", pp. 13s. 

33. A expressáo foi cunhada por G . GLÍTIÉRREZ: cf. seu artigo "I/irruption du pauvre dans l,i théüU>gie de rAmérique Latina", 
Convergence. 1-2 (1981):22. 

34. Tal experiência de criaçáo história de e entre os ptíbres p t x l e s e r relacionada com alguns enfoquts da ontologia contem-
pt>ránea: cf. P. CÍILBERT, "L'acte d'être: un don" (st>bre M . Heidegger e C . Bruaire), Science et Lsprit. 41 (1989);265-286. De um 
ângulo teológico cf. P. TRIGO, Creación e historia en el procesiy de liberación, Madri, 1988; e também: J. MILBANK, Theology and 
Social Theory. Beyond Secular Reason, Üxíord-Cambridge (Mass.), 1991, espec. a IV parte . 

3 5 . Cf. E. W E I L , "What is a breakthrough in history?", Daedalus. 104 (Spring 1975):2I-36. 
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bibliografia); e os que — no nível econômico — L, RAZETO dent)mina "economia popular de st)lidarietlade" (cí. s u a descrição 
em: Las organizaciones econômicas populares 1973-1990, Santiago (Chile), 1990. 

37. Cf. L. C A I X X ; A N , Ayi'u Rapyta. Textos initicos de los Mtfyd-Guaraní dei Ganirá. São Paulo, 19,39; B. M L L I Á , " A experiência 
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